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             DA MEMÓRIA DE PERUS 

Objetivo Geral

Desenvolver um projeto arquitetônico e paisagístico para o ter-

reno da antiga fábrica de cimento de Perus, promovendo a 

requalificação do território por meio da integração entre patri-

mônio, espaços culturais, áreas verdes e atividades coletivas, 

fortalecendo a memória local, a convivência pública e a ocu-

pação cultural do distrito.

Objetivo especifico

- Valorizar a memória histórica e cultural e operária de Perus.
- Fortalecer a atuação dos coletivos culturais e comunitários do 
distrito. 
- Integrar coletivos culturais e equipamentos comunitários em 
um espaço público de convivência. 
- Requalificar a área da antiga fábrica por meio de usos cultu-
rais, esportivos e ambientais. 
- Incentivar a conscientização sobre o potencial social, cultu-
ral e econômico das periferias de São Paulo.

EDIFICAÇÕES

CENTRALIDADE

ESTRUTURA DO DESPÓSITO DE GESSO
COBERTURA DE MADEIRA

TRELIÇA METÁLICA

BASE DE CONCRETO

ESTRUTURA DE CONCRETO PROPOSTA

P A R T I D OP A R T I D O

Introdução 

	 O patrimônio cultural é um elemento essencial para a 

identidade de uma comunidade, representando a herança his-

tórica, artística e social acumulada ao longo do tempo. 

	 Abrange edificações, monumentos, tradições, práti-

cas e paisagens que possuem valor significativo para a me-

mória coletiva conectando diferentes gerações ao território. 

	 Em Perus, a antiga Fábrica de Cimento Portland per-

manece como um marco da industrialização paulistana e das 

lutas operárias que moldaram a identidade local. Hoje desati-

vada, sua estrutura evidencia tanto a importância histórica do 

distrito quanto os processos de abandono e apagamento que 

atingem áreas periféricas da cidade. 

Com base nessas vertentes, este trabalho se propõe a analisar 

as dinâmicas locais da antiga fábrica, enaltecer o patrimônio e 

aqueles que mantem a história da área viva: os coletivos.

Partido e Conceito

	 O partido arquitetônico fundamenta-se na criação de 

um espaço integrado que valoriza o patrimônio histórico e am-

biental de Perus, reconhecendo a antiga Fábrica de Cimento 

Portland como marco histórico e elemento central da memória 

coletiva do território.

	 A proposta transforma o terreno da antiga fábrica em 

um parque urbano cultural, articulando áreas verdes, espaços 

de convivência, equipamentos culturais e atividades esportivas 

em continuidade com a topografia existente.

	 As edificações destinadas aos coletivos concentram-se 

em um único platô, favorecendo acessibilidade, circulação e 

troca entre diferentes atividades. Implantadas em diálogo com 

a paisagem industrial existente, as construções propostas po-

tencializam as atividades já desenvolvidas no território, fortale-

cendo a atuação dos coletivos e ampliando seu alcance.

	 Localizado na zona noroeste de São Paulo, o distrito 

de Perus possui forte relevância histórica, ambiental e cultural 
marcada pela instalação da Companhia Brasileira de Cimento 

Portland Perus, e pelas lutas operárias que contribuíram para 

a construção da identidade local e para o desenvolvimento 

econômico e social da região. Sua paisagem é composta por 

colinas, córregos e remanescentes de Mata Atlântica, confi-

gurando um território de grande importância ambiental, mas 

constantemente pressionado pela expansão urbana e pela 

precariedade da infraestrutura pública.

	 Apesar da conexão com a linha 7-Rubi da CPTM e 

importantes eixos viários, como as rodovias Anhanguera e 

Bandeirantes, o distrito ainda enfrenta desafios relacionados 
ao acesso à infraestrutura e aos serviços públicos, princi-
palmente nas áreas mais periféricas e de relevo acidentado. 
	 Nesse contexto, muitos espaços comunitários surgem a 
partir da atuação dos próprios moradores e coletivos culturais, 
que desempenham papel fundamental na produção cultural 
e na ocupação do território, enquanto o crescimento popu-
lacional e o adensamento urbano reforçam a necessidade de 
espaços públicos capazes de integrar cultura, convivência e 
preservação ambiental na região.

Localização

Esse cenário motivou a formação do movimento operário conhecido 
como Queixadas, símbolo da resistência trabalhista em Perus. 
 
	 Os Queixadas protagonizaram importantes greves, incluindo a 
histórica paralisação dos 90 dias, realizada em meio ao congelamento 
de preços e salários. Liderado por operários da fábrica, muitos sem 
acesso à educação formal, o movimento reivindicava melhores 
condições de trabalho e direitos dignos. Lideranças como Zacarias 
e João Breno se destacaram na organização das mobilizações, 
que marcaram profundamente a história social da região. 
	 Com o fechamento das minas de calcário de Caieiras e 
a incapacidade da fábrica de se reestruturar economicamente, 
suas atividades foram encerradas em 1987. Após esse 
período, Perus passou por um processo de periferização e 
consolidou-se como cidade dormitório devido ao menor custo 
imobiliário e à conexão ferroviária com o centro de São Paulo. 
 
	 Atualmente, a antiga Fábrica de Cimento Portland, a ferrovia 
Perus–Pirapora e a Vila Triângulo permanecem como importantes 
marcos históricos e culturais da região. Tombados como patrimônio 
histórico nível estadual em 1992, esses espaços preservam a 
memória das lutas operárias e da formação urbana de Perus, 
reforçando a identidade local e o legado de resistência construído 
por sua população.

Perus teve seu desenvolvimento impulsionado pela 
implantação da ferrovia da São Paulo Railway Company, que 
conectava Santos a Jundiaí e possibilitou a criação da estação “Os 
Perus”.

A partir dela surgiu o pequeno vilarejo de Ajuá, pertencente 
à Freguesia do Ó. Posteriormente, a construção da ferrovia Perus–
Pirapora e a abundância de calcário na região atraíram empresários 
interessados na exploração mineral, favorecendo a instalação 
da Companhia Brasileira de Cimento Portland S.A., em 1924. 
 
	 A fábrica consolidou o crescimento econômico e urbano do 
distrito, promovendo a formação de vilas operárias e ocupações 
ligadas à produção e ao transporte do cimento. Em 1926, a 
fábrica iniciou suas atividades com maquinários importados 
do Canadá e mão de obra brasileira e imigrante, destacando-
se a presença húngara na região. O sucesso da indústria 
fez com que Perus conquistasse emancipação da Freguesia 
do Ó e ganhasse destaque econômico no cenário paulista. 
 
	 Inicialmente, a fábrica possuía uma gestão organizada, mas 
marcada por rígido controle sobre os trabalhadores. Com o passar dos 
anos, crises econômicas e mudanças administrativas, especialmente 
durante a gestão Abdalla, agravaram as condições de trabalho, com 
jornadas exaustivas, baixos salários e aumento dos custos de moradia. 

LOCALIZAÇÃO E ENTORNO

MEIO FÍSICO

MOBILIDADE

EQUIPAMENTOS

GABARITO DE ALTURA

CHEIOS E VAZIOS

USO DO SOLO

VULNERABILIDADE SOCIAL

ZONEAMENTO

Legenda
Distrito de Perus
Distritos de São Paulo 
Área de Estudo
Ferrovia 
Estações de Trem 
Rodovias
Vias Arteriais
Rodovias Estaduais
Logradouros

Hidrografia  
Pico do Jaraguá  
Parque Anhanguera  
Pico Meia Trilha

Jardim Bandeirantes 
Massa D’água  
Bacias Hidrográficas
Remanescente do  
Bioma Mata Atlântica

Justificativa

	 Pensar arte e cultura é pensar possibilidades da construção 
humana, pois sua presença, ou ausência, interfere diretamente na 
forma como os territórios são vividos, ocupados e reconhecidos. 
	 Nas periferias de São Paulo, essa exclusão não é apenas 
social, mas infraestrutural: o abismo entre as centralidades e as 
margens nega à população o direito fundamental à expressão e ao 
acesso à própria história. 
	 Nesse contexto, as políticas públicas são insuficientes e mui-
tos espaços comunitários surgem a partir da atuação dos próprios 
moradores e coletivos culturais, que ocupam papel fundamental na 
construção da vida coletiva e na preservação da memória local. 

Como a história de um povo que se dedicou a construir o 
material que ergue o centro de são Paulo, pode ser esquecido? 
De onde vem essa selva de pedras que conhecemos?

-Talvez Perus.

	 Essa reflexão encontra sentido na resiliência de uma popula-
ção que, diante da ausência de investimentos públicos, faz da pre-
sença sua principal ferramenta de transformação
	 A antiga Fábrica de Cimento Portland Perus permanece como 
símbolo da memória operária e da resistência social construída pela 
população local, mas hoje os equipamentos de lazer e cultura no 

distrito são escassos e, muitas vezes, resultado de ocupações ou 
espaços sem infraestrutura adequada para atender às demandas 
dos coletivos locais. 
	 Diante do crescimento urbano e dos desafios presentes no 
território, a criação de um espaço dedicado aos coletivos de Perus 
torna-se uma estratégia de fortalecimento comunitário e reparação 
histórica.
	 Mais do que um equipamento cultural isolado, o projeto bus-
ca transformar o patrimônio industrial em um suporte para novas for-
mas de permanência, encontro e continuidade da memória coletiva. 

G
R

U
P

O
 P

A
N

D
O

R
A

 D
E

 T
E

A
TR

O

Coletivo de formação teatral  artística e 
ocupação cultural periférica atuante em Perus.
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Espaço de preservação da memória 
operária e das lutas trabalhistas da região.
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Iniciativa voltada à cultura urbana, 
formação artística e fortalecimento da juventude 
através do HIP HOP.
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Coletivo cultural voltado à arte, 
educação e transformação social no território 
através das vertentes afro-brasileiras. 
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Espaço de resistência cultural e 
fortalecimento das expressões através da 
moda.

História do Local
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